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 Seria preciso ensinar princípios de estratégia que permitiriam enfrentar os imprevistos, o inesperado e a incerteza, e modificar seu desenvolvimento, em virtude das informações adquiridas ao longo do tempo. É preciso aprender a navegar em um oceano de incertezas em meio a arquipélagos de certeza. (Morin, 2005)

RESUMO

Esta proposta de curso de FORMAÇÃO DE EDUCADORES NO AMBIENTE VIRTUAL MOODLE tem por objetivo capacitar, habilitar e qualificar educadores de todas as áreas do conhecimento, tanto nos ambiente acadêmicos, quanto os ambiente corporativos. Nesse sentido pretende-se incentivar a utilização do MOODLE como ferramenta principal na criação de cursos e configuração de ambientes colaborativos em EAD, bem como recurso complementar na educação presencial. 

Palavras-chave: Educação a Distância (EAD). Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs). Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). MOODLE. Qualificação profissional.

ABSTRACT

This proposed course of training for educators in the virtual environment MOODLE aims to empower, enable and qualify educators from all areas of knowledge, both in academic environments, as in the corporate environment. In this sense it is intended to encourage the use of MOODLE as a main tool in the creation of courses and setting up collaborative environments in EAD as well as additional resource in the presence education.

Key words: Distance Education (EAD). Technology and Communication (ITC). Virtual Learning Environment (AVA). MOODLE. Professional qualification.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) vem propiciando a implementação das plataformas de Educação a Distância (EAD), as quais se vem se integrando e dando suporte aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs).

Neste contexto, foi projetado um curso de extensão para educadores, tendo como objetivo a utilização desses Ambientes Virtuais.

Entre as diversas plataformas disponíveis de EAD, o MOODLE é um dos Ambientes de Aprendizagem que apresenta os mais flexíveis e produtivos recursos e funcionalidades de gerenciamento e de operação. Igualmente, é o software que dispõe da melhor configuração de trabalho interativo, e que se adapta melhor às atividades pedagógicas no processo ensino-aprendizagem. 
1. OBJETIVOS

1.1 Objetivo Geral

Desenvolver competências para utilização da plataforma MOODLE nos seus diferentes aspectos (aluno, educador e administrador), visando a criação, gerenciamento e configuração de cursos, bem como a disponibilização dos conteúdos na Internet.  

1.2 Objetivos Específicos


· Tornar acessível à utilização do ambiente MOODLE;

· Aprender a gerenciar os recursos e funções do MOODLE de uma forma prática e pedagógica;

· Utilizar o MOODLE como recurso complementar no processo de ensino-aprendizagem presencial;

· Gerar e disseminar novos conhecimentos a partir do ambiente MOODLE;

· Propiciar ambientes colaborativos.

2. PÚBLICO-ALVO

Educadores de instituições de ensino e organizações – públicas ou privadas e pessoas envolvidas em projetos de EAD que necessitam de capacitação, habilitação e qualificação para utilizar o ambiente virtual MOODLE.

3. JUSTIFICATIVA

Com o avanço tecnológico a partir da segunda metade do século XX, a globalização induziu a formação de novos paradigmas educativos. Nesse contexto, as TICs começam a fazer parte de uma nova realidade, em que os indivíduos, necessitam estar cada vez mais capacitados e qualificados para a inserção no mercado trabalho.

Atualmente o uso dos AVAs têm crescido consideravelmente, sendo muito utilizados em instituições acadêmicas e empresariais, com intuito de diminuir custos e levar o processo educativo para um universo maior de pessoas. Voltado para essa finalidade, foi projetado este curso que possui o objetivo de qualificar educadores das diversas áreas do conhecimento, capacitando-os para a utilização do MOODLE. Este software possui um grande potencial na EAD, possibilitando inclusive a criação de comunidades virtuais voltadas para a aprendizagem colaborativa. Além do que, o MOODLE pertence a categoria de software livre, que permite a sua utilização sem ônus, o que reduz significativamente os custos de criação, gerenciamento e operação de cursos. De igual forma, o MOODLE proporciona a reutilização de objetos de aprendizagem, facilitando a replicação e criação de novos cursos.
Muitas instituições de ensino (básico e superior) e centros de formação estão adaptando o MOODLE às suas próprias necessidades, não apenas para EAD, mas também como apoio aos cursos presenciais. O MOODLE também vem sendo utilizado para outros tipos de atividades que envolvem formação de grupos de estudo, treinamento de educadores e desenvolvimento de comunidades virtuais. Conseqüentemente foi idealizada a modelagem e a formatação de um curso semi-presencial, com caráter prático-pedagógico que dê suporte as necessidades dos educadores, compreendendo a utilização dos recursos, funcionalidades e ferramentas originárias do MOODLE. 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
4.1 Um Breve Histórico da EAS no Brasil

No Brasil segundo Pereira et alii (2007) a EAD inicia-se com a fundação do Instituto Rádio-Monitor em 1939 e, depois, do Instituto Universal Brasileiro, em 1941. As experiências implementadas se configuravam como cursos por correspondência que, em sua grande maioria, eram profissionalizantes. Uma das primeiras ações no sentido de estimular e promover a implementação do uso de tecnologia informática nas escolas brasileiras ocorreu em 1981, com a realização do I Seminário Nacional de Informática Educativa. Foi a partir desse evento que surgiram projetos como: EDUCOM (Computadores na Educação), FORMAR (iniciativa dentro do EDUCOM) e PRONINFE (Programa Nacional de Informática Educativa).

A EAD é oficializada no Brasil somente a partir de 1994, com a expansão da rede mundial de computadores (Internet) junto às instituições de Ensino Superior e com a publicação da Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (LDB-1996). Essa modalidade de educação passa a ser válida e equivalente para todos os níveis de ensino. Assim, as universidades passam a ser dedicar à pesquisa e à oferta de cursos superiores a distância com o uso das TICs. Em maio de 1996, o Ministério da Educação criou a Secretaria de Educação a Distância (SEED), dentro de uma política que privilegia a democratização e a qualidade da EAD.

Em 1997, o governo cria o PROINFO – Programa Nacional de Informática na Educação, lançado pela SEED/MEC (Ministério da Educação e Cultura). O seu objetivo era estimular e dar suporte para a introdução de tecnologia informática nas escolas do nível fundamental e médio de todo país. A fim de operacionalizar as propostas, o MEC usa como princípio adotado na formação do professor “professor capacitando professor”. Professores multiplicadores são formados em cursos especialmente planejados que os preparam para organizar e dinamizar

AVAs. O PROINFO, programa que visa equipar escolas com computadores novos e ligados à Internet, bem como criar AVAs, contribui de maneira efetiva para o novo cenário da EaD no Brasil. No final da década de 1990 surgem os LMS (Learning Managemente Systems) e os LCMS (Learning Content Management Systems), que oferecem facilidades para a publicação de cursos, cadastramento e acompanhamento de alunos, incorporam serviços que auxiliam a comunicação entre alunos e se integram aos sistemas administrativos já existentes nas instituições.

4.1.2 Algumas Leis de Amparo a EAD
Não se sabe precisamente a data que teve inicio a EaD, porém no século XVIII houve cursos por correspondência. Atualmente a EAD é mais uma alternativa no processo de ensino-aprendizagem. 

No Brasil, as bases legais da EAD foram estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), pelos decretos nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998 e nº 2.561, de 27 de abril de 1998 e pela Portaria Ministerial nº 301, de 07 de abril de 1998. Em 2001, o Conselho Nacional de Educação estabeleceu as normas de EAD para a pós-graduação lato e stricto sensu (Regulamentação, 2005). Em 19 de dezembro de 205, o decreto nº 5.622 regulamentou o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.

As bases legais da lei não fazem distinção de níveis quanto à utilização, porém no ensino fundamental e meio, a EAD deve ser usada em caráter complementar a Educação Presencial ou em casos extremos de emergência. O decreto nº 5.622 menciona que a EAD pode ser oferecida nas seguintes modalidades de ensino: a) educação básica; b) educação de jovens e adultos; c) educação especial; d) educação profissional; e) educação superior (graduação, especialização, mestrado e doutorado).

O Decreto conceitua a EAD: Como uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios de tecnologia de informação e a comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempo diversos.

Além disso, o decreto nº 5.622 coloca a EAD equivalente á educação presencial, eliminando todo e qualquer preconceito quanto à qualidade do ensino a distância.

Referente à avaliação do desempenho do estudante, o decreto de dezembro de 2005, em seu art. 4º, exige que sejam realizados, além do cumprimento das atividades programadas, exames presenciais, os quais devem prevalecer sobre os demais resultados obtidos pelo estudante no processo de avaliação a distância do curso.

4.1.3 Vantagens da EAD

A EAD apresenta grandes diferenciais no processo educacional, uma delas é o fato de atingir as grandes massas/públicos, de economizar tempo, por reduzir custos, etc. 

Essa modalidade de ensino propicia um ritmo de estudo aos alunos, permitindo que cada um que determine seus próprios horários de estudo, além de utilizar os recursos de informação e comunicação (pela Internet), que se tornam efetivo instrumento para aprimorar a formação e desenvolvimento dos mesmos.
Já para Gutierrez e Prieto (1994), as principais vantagens da EAD são:

• massividade espacial;

• menor custo por estudante;

• diversificação da população;

• individualização da aprendizagem;

• quantidade sem perda da qualidade;

• autodisciplina de estudo.

Essas possibilidades podem atender não apenas ao ritmo pessoal de aprendizagem, como também às demandas diversificadas de estudo, possibilitando a inclusão de pessoas impedidas de estudar devido a fatores geográficos, físicos, sociais, e econômicas. 

Com o uso da internet, a EAD oferece oportunidades para a criação de novas formas de ensino e aprendizagem através da integração de múltiplas mídias, texto, imagem, áudio e vídeo em uma única ferramenta. O computador, aliado à internet, é usado em toda a sua potencialidade: como instrumento de construção e difusão de novos conhecimentos e inovações.

Valendo-se destas vantagens, se torna extremamente importante o educador estar qualificado para mais essa alternativa de ensino.

4.2 TECNOLOGIA NA INFORMAÇÃO (TICS)

O desenvolvimento tecnológico ganhou maior força a partir da segunda metade século passado. As organizações político-econômicas depois da Segunda Guerra Mundial aceleraram um processo de inovação tecnológica que acabou influenciando a vida social.

Na Segunda Guerra Mundial houve um desenvolvimento expansivo das tecnologias. A corrida tecnológica visava aumentar e diversificar a produção de armas poderosas. No pós-guerra a tecnologia foi profissionalizada e seus produtos tornaram-se vendáveis e necessários para a reconstrução dos países que foram destruídos e, claro, vieram a beneficiar a economia mundial.

O inicio das operações com computadores (na década de 50) desencadeou uma revolução a “Revolução Tecnológica”, que traz como característica principal, a própria explosão tecnológica que atinge atualmente todos os setores da sociedade de forma muito veloz.

Segundo Sampaio e Leite (2000), a todo o momento é produzido conhecimento, induzindo o mundo a uma constante quebra de paradigmas, havendo uma velocidade crescente na “produção” e a troca de conhecimentos.

A tecnologia facilita a troca de informações, oportunizando a globalização econômica e cultural.

Na atual sociedade o processo de comunicação está cada vez mais constante, com a utilização dos computadores, fax, telefones móveis (celulares) entre outras tecnologias. Assim é gerada coletivamente uma enorme circulação de informação.

As tecnologias têm produzido transformações na vida social, conseqüentemente no trabalho cotidiano. Devido a essas emersões tecnológicas existentes, há uma exigência maior por parte das instituições e da sociedade, para que as pessoas estejam habilitadas a utilizá-las.

Estamos vivendo em uma era tecnológica, onde as informações estão em qualquer lugar, a qualquer momento, no rádio, na televisão, na Internet. Essa emersão de informação promovida pela tecnologia acaba refletindo diretamente na educação.

Disserta Bettega (2004) que os computadores podem até substituir, em certa medida, o trabalho humano, como já acontece em grandes indústrias, mas nunca o intelecto. 

O educador é agente de sua formação, dessa forma é indispensável a sua contínua qualificação nas áreas afins, juntamente com as novas tecnologias.

Segundo Bettega (2004) a tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente educacional, propiciando a construção de conhecimentos por meio de atuação ativa, crítica e criativa por parte de alunos e professores. 

A tecnologia veio para enriquecer o ambiente educacional, tornando esse ambiente mais rico e interativo, mas é necessário e imprescindível que se realize anteriormente um estudo sobre a abordagem correta dessa tecnologia.

4.3 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA)

Os AVAs estão naturalmente associados a atividades capazes de ampliar as possibilidades de interação entre os sujeitos que fazem parte de um grupo, a fim de que seja possível o desenvolvimento de ações compartilhadas, onde todos são simultaneamente professores e alunos, em rede. Assim, conforme Maçada (2001, p. 44), pode-se dizer que:
O ambiente virtual de aprendizagem é um sistema cognitivo que se construí, na interação entre sujeitos-sujeitos e sujeitos-objetos, transforma-se na medida em que interações vão ocorrendo, que os sujeitos entram em atividade cognitiva. É atualizado a cada solução provisória e sua virtualidade se modifica a cada problematização. Da mesma forma os sujeitos são transformados na/pela interação.

A proposta de AVAs na EAD traz consigo compromissos com aprendizagem, na qual educadores e alunos têm condições de serem atores e autores de suas aprendizagens. Neste, sentido, destaca-se a constituição de ambientes em EAD, que correspondem ao conjunto de elementos técnicos e principalmente humanos. Estes elementos e seu feixe de relações contido no ciberespaço se identificam em um contexto específico, criados com a intenção clara de aprendizagem.

As plataformas computacionais, que se constituem em AVAs, são sistemas de gerenciamento de cursos on-line que facilitam a criação de um ambiente educacional, baseado em interface web. 
Os AVAs oferecem um amplo conjunto de ferramentas educacionais de fácil manuseio, com um grande número de funcionalidades que auxiliam o educador na tarefa de acompanhamento e administração do curso. O objetivo de utilizar os ambientes de aprendizagem é ampliar as possibilidades de interação entre os participantes de um grupo, a fim de que seja possível o desenvolvimento de ações entre os mesmo.

As principais funcionalidades disponíveis nesses ambientes normalmente se apresentam dessa forma:

· Ferramentas relacionadas ao conteúdo: módulos de conteúdo, planos de curso, glossário, busca, banco de dados, de imagens, calendário.

· Ferramentas de comunicação: e-mail, fórum e chat.

· Ferramentas de avaliação: enquetes, testes e tarefas.

· Ferramentas de apoio ao aluno: apresentação de trabalhos, criação de homepages, dicas, anotações, perfil.
4.4 MOODLE

O MOODLE é um software para produzir e gerenciar atividades educacionais baseadas na Internet e/ou em redes locais. É um projeto de desenvolvimento contínuo projetado para apoiar aulas presenciais, grupos de estudos, cursos à distância, etc. Conjuga um sistema de administração de atividades educacionais com um pacote de software desenhado para ajudar os educadores a obter alto padrão de qualidade em atividades educacionais on-line. O MOODLE é um sistema que geram ambientes educacionais de aprendizagem. Às vezes são chamados também por outros nomes, como, por exemplo:

· Sistemas de E-learning;

· Sistemas de administração de aprendizagem (LMS), ou;

· Ambientes de aprendizagem virtual (VLE).

Um das vantagens principais desse ambiente é por em prática uma aprendizagem interativa. Tecnicamente, o MOODLE é um software de Open Source, o que significa é livre para carregar, usar, modificar e até mesmo distribuir (sob a condição do GNU). O MOODLE funciona sem modificação em Unix, Linux, Windows, Mac OS X, Netware e em qualquer outro sistema que suporte a linguagem PHP, podendo, portanto ser incluído na maioria dos provedores de hospedagem. Os dados são armazenados em um único banco de dados: Funcionam mais eficientemente com MySQL e PostgreSQL, mas também pode ser usado com Oracle, Access, Interbase, ODBC e outros.

O MOODLE está disponível em 34 idiomas, por enquanto, incluindo: árabe, catalão, chinês (simplificado e tradicional), tcheco, dinamarquês, holandês, inglês (GB e US), finlandês, francês (da França e do Canadá), alemão, grego, húngaro, indonésio, italiano, japonês, norueguês, polonês, português (Portugal e Brasil), romano, russo, eslovaco, espanhol (da Espanha, do México, da Argentina e outras versões caribenhas), sueco, tailandês e turco. A palavra MOODLE era originalmente um acróstico para “Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment” que é principalmente útil aos pesquisadores e acadêmicos de educação.

MOODLE também é um verbo que descreve o processo de navegar despretensiosamente por algo, enquanto se faz outras coisas ao mesmo tempo, num desenvolvimento agradável e conduzido freqüentemente pela perspicácia e pela criatividade. 

E, também, se aplica a uma sugestiva maneira pela qual um estudante ou um professor poderiam integrar-se estudando ou ensinando num curso on-line.

O MOODLE é guiado por uma filosofia particular de aprender de forma interativa, ou seja, de um modo de pensar visando a educação-aprendizagem.

4.5 CONSTRUTIVISMO

O Construtivismo de uma forma sucinta deve ser entendido como uma idéia de que nada está pronto, acabado, e que especificamente, o conhecimento não é dado, e em nenhuma instância como algo terminado. Segundo Piaget (1987 apud FREITAG, 1997, 263. p.87), o conhecimento não é algo predeterminado desde o nascimento, nem como simples registro de percepções e informações. 

O conhecimento é conseqüência das ações e das interações do sujeito com o objeto de conhecimento, seja do mundo físico, ou seja, do mundo da cultura. É uma construção que vai sendo elaborada desde a infância. Ou seja, no meio educacional, o Construtivismo é ir contra aulas baseadas na repetição e "decoreba". Já que a aprendizagem não é um processo passivo, mas sim um processo que visa buscar meios de despertar o interesse dos alunos e dar a eles um papel mais ativo.

Portanto, o Construtivismo é uma teoria, que emerge do avanço das Ciências e da Filosofia no século XX, essa teoria que nos permite interpretar o mundo em que vivemos, mas não é uma prática ou um método; não é uma técnica de ensino, nem uma forma de aprendizagem, não é um projeto educacional, e, sim, uma teoria que permite uma visão de ensino-aprendizagem mais diversificada e colaborativa. 

Esta concepção do conhecimento e da aprendizagem que derivam, principalmente das teorias da epistemologia genética de Jean Piaget e da pesquisa sócio-histórica de Lev Vygotsk, parte da idéia de que o homem não nasce inteligente, mas também não é passivo sob a influência do meio, isto é, ele responde aos estímulos externos e age sobre eles, para construir e organizar o seu próprio conhecimento, de forma cada vez mais elaborada.

Nessa perspectiva podemos inserir o MOODLE como um ambiente virtual que possibilita uma aprendizagem construtiva, onde o educador e o educando podem interagir, dividir experiências, etc. utilizando os próprios recursos disponíveis do ambiente.

Pensar de uma forma construtiva é:

· A interação social favorece a aprendizagem;
· A aprendizagem é um processo de reorganização cognitiva;
· Os conflitos cognitivos são importantes para o desenvolvimento da aprendizagem;

· As experiências de aprendizagem necessitam estruturar-se de modo a privilegiarem a colaboração, a cooperação e intercâmbio de pontos de vista na busca conjunta do conhecimento;
· Os conteúdos não são concebidos como fins em si mesmos, mas como instrumentos que servem ao desenvolvimento evolutivo natural;
· A aprendizagem é um processo construído internamente. 

4.6 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Preparar educadores, enquanto propósito de educação é prepará-los para um ambiente dentro ou fora da sua área de atuação.

O ser humano vive em constante interação em relação a inúmeras influencias que recebe do meio em que vive, durante toda sua existência, no sentido de se adaptar a normas e valores sociais vigentes. Todavia recebe essas influências, assimila-as de acordo com suas inclinações e predisposições, assim enriquecendo ou modificando seu comportamento dentro de seu próprio padrão pessoal.

Segundo Morin (2005, p. 48): 

Para educação do futuro, é necessário promover grande remembramento dos conhecimentos oriundos das ciências naturais, a fim de situar a condição humana no mundo, dos conhecimentos derivados das ciências humanas para colocar em evidência a multidimensionalidade e a complexidade humana, bem como integra (na educação do futuro) a contribuição inestimável das humanidades, não somente a filosofia e na história, mas também a literatura, a poesia, as artes...

A educação é um preparo para a vida toda; assim é necessário que seja bem focada. A formação de educadores visa prepará-los para a vida particular, social e profissional. Os educadores necessitam estar qualificados para as novas exigências do mercado de trabalho, ir em busca de objetivos amplos ou mediatos, visando sempre a sua projeção profissional.

Todavia a qualificação profissional necessita acontecer antes do inicio da execução de qualquer atividade prática. Para Morin (2005) a educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e estimular o uso total da inteligência geral. Ou seja, para que seja possível uma educação vigente e significativa em nossas vidas é importante que haja condições essenciais e estímulos diários para podermos ser atuantes no processo de aprendizagem.

Capacitar o educador é crer que o ser humano é um eterno aprendiz e que pode realizar trocas de conhecimento, conhecimentos técnicos, desenvolvimento de aptidões e de atitudes referentes a problemas sociais.

Ministrar curso de capacitação aos educadores é uma forma de fazer integração com todos os assuntos pertinentes à sua área, podendo assim haver trocas de conhecimento entre os participantes durante o curso.

Nesse sentido, a EAD vem a ser a grande parceira na educação continuada, pois possibilita ao educador um diferencial competitivo a partir de seu patrimônio mais intangível – o conhecimento.
5. METODOLOGIA
O curso será desenvolvido com a finalidade de capacitar e habilitar e qualificar os educadores ligados as mais diversas áreas do conhecimento. O curso sobre MOODLE é de extensão e será oferecido na modalidade de EAD. O presente curso tem carga de oitenta horas (80), sendo que noventa por cento (90%) será na modalidade a distância e dez por cento (10%) será na modalidade  presencial. Portanto, é um curso semipresencial.

O curso terá a duração de dezesseis semanas (16), sendo que o aluno deverá dedicar pelo menos cinco horas (5) de estudo por semana.

As inscrições para o curso serão abertas para uma turma de no máximo 30 alunos. Com essa proposta é vista a possibilidade de oferecer uma aprendizagem de qualidade, atendendo as necessidades peculiares na aprendizagem de cada aluno.

O professor ficará responsável pelo conteúdo do curso. O tutor terá a responsabilidade de desenvolver os conteúdos no decorrer das aulas. O monitor ficará disponível para acompanhar todas as atividades e tarefas do curso, bem como as possíveis dificuldades na realização de qualquer atividade de aula.

O curso será ministrado pela Internet, utilizando o próprio MOODLE. No decorrer do curso prevemos uma aprendizagem construtivista e colaborativa, onde possa haver trocas de experiências e informações entre as pessoas envolvidas, desenvolvendo inclusive vínculos de amizade. Para realizar a interação os alunos poderão contar com a disponibilização de ferramentas provenientes do próprio MOODLE que são, fórum de discussão, chat, blog, etc. para que haja uma maior integração entre os participantes.

O intuito do curso é desenvolver aprendizagem, a utilização e o gerenciamento do MOODLE para fins pedagógicos. Ou seja, na primeira aula presencial, será explicado sobre o acesso ao ambiente e sobre as ferramentas de interação que o ambiente virtual possui. Nas aulas à distância serão propostas diversas atividades relacionadas aos conteúdos programáticos do curso, que estão divididas por três (3) módulos: Introdutório, Básico e Avançado.  Os assuntos dos módulos foram configurados de forma que pudessem facilitar a utilização do MOODLE de forma prática e pedagógica. 

Todo o conteúdo utilizado no decorrer do curso estará disponibilizado no próprio MOODLE, podendo ser impresso ou ser feito o download.

O processo de ensino-aprendizagem se dá a partir de estudos orientados pelo tutor, ou seja, cada novo assunto desencadeará uma nova atividade. Essa atividade terá prazo de entrega, que após a avaliação possibilitará a formação de um conceito, o qual será postado no ambiente MOODLE. No final do último módulo os alunos terão uma atividade diferenciada das anteriores, onde será solicitado um projeto-piloto de um curso de vinte horas (20), com conteúdos referente a área de interesse de cada aluno. O mesmo deverá ser implementado na própria plataforma MOODLE, cuja atividade terá um peso maior comparada com as atividades anteriores, sendo também entregue em material impresso.

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

6.1 Módulo Introdutório (10 horas)

· Noções sobre EAD e AVA (aula presencial)
· Visão Geral sobre o MOODLE

· Cadastramento de Usuários e designação de funções

· Funcionalidades e recursos básicos

· Montar o ambiente de trabalho

6.2 Módulo básico (30 horas)
· Manipulando módulos

· Adicionando materiais

· Trabalhando com atividades

· Fórum

· Adicionar tópicos de discussão

· Tarefas

· Glossário

· Chat

· Questionário

· Wiki

· Lição

· Blog

· Diário

6.3 Módulo avançado (40 horas)

Configuração:

· Designer e função

· Grupos

· Backup

· Restaurar 

· Importar

· Reconfigurar

· Criar diretório e incluir arquivos

· Menu Box

· Criar e gerenciar conteúdos

· Acrescentar recursos

· Usar diretório

· Inserir rótulo

· Criar lição

· Orientação do trabalho final

· Entrega do material impresso do trabalho de conclusão (presencial).

7. CRONOGRAMA
O curso poderá iniciar na primeira semana de março e terminar no mês de junho.
	Atividades
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Módulo

Introdutório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Módulo

Básico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Módulo

Avançado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aula

Final

Entrega do trabalho Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


8. RECURSOS

8.1 Recursos Humanos

· Para realizar o curso de extensão será necessário contar com profissionais especializados que são:

· Um professor conteudista, que possua no mínimo Especialização em Educação a Distância e que tenha domínio do AVA o MOODLE, que ficará responsável pelo projeto prático-pedagogico;

· Um tutor, que possua formação na área pedagógica, que ficará responsável pelo processo ensino-aprendizagem.

· Dois monitores estagiários da área educacional, que deverão ficar responsáveis por auxiliarem a parte operacional pedagógica do curso.

· Um coordenador, que ficará responsável pelas metas estabelecidas do curso (datas de conteúdos programáticos do curso, entrega de trabalho, notas...).

· Um secretário, que ficará responsável pela parte administrativa do curso.

· Suporte Técnico é de responsabilidade da instituição ou por uma empresa de hospedagem que preste serviço para Internet.

8.2 Recursos Materiais Tecnológicos

· PC com, no mínimo: 512MB de memória RAM, unidade de CD-ROM/RW, disco rígido de 80 GB, Sistema Operacional Windows XP, editor de texto, planilha eletrônica, apresentador de slides, apresentador de imagens, compactador/descompactador de arquivos, leitor/conversor de pdf, conexão com internet em banda larga (p/ acesso e participação no curso);

· Servidor com, no mínimo, 2GB de memória RAM, processador de núcleo duplo, disco rígido de 500 GB, unidade de DVD-RW, MySQL, Linux (Ubuntu), MOODLE Server, PHP e HTML, Apache Tomcat, Link Internet 10 MB;/

· Registro de Domínio na internet, com trinta caixas de correio eletrônico;

· Materiais de escritório (canetas, folhas de ofício, lápis, envelopes, pastas, etc.);

· Impressora multifuncional (p/ impressos e cópias de materiais gráficos e imagens);

· Telefone e fax (comunicação/contato com participantes do curso);

· Projetor multimídia (p/ apresentação de materiais ao publico interno e externo nos momentos presenciais);

· Notebook (p/ acesso e visualização de materiais didático-pedagógicos em eventos presenciais);

· Ambiente Virtual de Aprendizagem (plataforma onde será desenvolvido o curso – Plataforma MOODLE);

· Câmara Digital/filmadora (para registro dos eventos presenciais e para gravação de multimídia).

8.3 Recursos Financeiros

Os recursos abaixo discriminados estão se referindo aos investimentos mínimos que a organização precisa fazer para que seja viabilizada a implantação deste curso. No caso da organização que já possua em sua estrutura esses materiais e equipamentos, a proposta será adaptada às suas necessidades.

	OBJETOS
	INVESTIMENTO (R$)

	Dez (10) computadores
	        10.000

	Uma (1) impressora multifuncional
	            500

	Um (1) Notebook
	         1.500

	Um (1) Projetor Multimídia
	         2.000

	Cartuchos para impressão (mensal)
	            150

	Materiais de escritório (consumo mensal)
	            400

	Uma (1) câmara digital filmadora
	            600

	Linha telefônica com aparelho de fax (mensal)
	            300

	Link 100 MB internet (mensal)
	            400

	                                                                     TOTAL
	          15.850


Observações: Os valores acima são estimados a partir de pesquisas nos site de lojas que vendem tais produtos.

8.4 Recursos Humanos

	RH
	Hora

Aula

(R$)
	Despesa

Mensal

total sem cargos

(R$)
	Despesa mensal

total com encargos

(R$)
	Despesa por 4 meses

total com encargos

(R$)

	Professor
	  80
	   1.600
	   1.600
	     6.400

	Tutor 
	       50
	   1.000
	   1.000
	     4.000

	Monitor 
	       -
	      700
	   1.400
	     5.600

	Secretário
	       - 
	      500
	   1.000
	     4.000

	Coordenador
	       -
	      800
	   1.600
	     6.400

	TOTAL
	         -
	   4.600
	   6.600
	   26.400


Observação: Para diminuir gastos com encargos sociais, o professor e tutor serão contratados através de uma empresa externa. Os demais participantes da equipe (monitor, secretario e coordenador) compõem o quadro efetivo de recursos humanos da organização, de modo a garantir a continuidade e eficácia do processo. Os investimentos em RH discriminados são valores estimados e podem ser definidos e/ou negociados entre a organização e o profissional, conforme salário vigente à época de contratação.
9. ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO

9.1 Avaliação da aprendizagem

Atualmente é muito discutido sobre a avaliação no contexto educacional. Busca-se a verdadeira definição para o seu significado, pois esse aspecto tem sido problemático na prática pedagógica. Segundo Luckesi (1996), a avaliação é como um julgamento de valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo em vista  uma tomada de decisão. Assim, ela implica um juízo valorativo que expressa qualidade do objeto, obrigando, conseqüentemente a um posicionamento efetivo sobre
 o mesmo.

A avaliação deve ser uma prática social ampla, pela própria capacidade que o ser humano tem de observar, refletir e julgar, etc. Ou seja, a avaliação não pode ser confundida como normalmente é, como só atribuições de notas; é importante ressaltar que o objetivo primordial é o aproveitado no processo de ensino-aprendizagem e o rendimento dos educandos nas atividades de aula.
Durante todo o curso de Formação de Educadores no Ambiente Virtual MOODLE, foram selecionadas avaliações com objetivo de nivelar o conhecimento do educando. É importante saber que esse nivelamento não ocorrerá apenas no final do processo de ensino-aprendizagem, mas desde o início, ou seja, à medida que o aluno vai desenvolvendo as atividades propostas. Procedendo assim, os profissionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, podem averiguar se o nível de aprendizagem está sendo superado ou não.

10 AVALIAÇÃO DO CURSO

A avaliação do projeto didático-pedagógico do curso de Formação de Educadores no Ambiente Virtual MOODLE compreende também a avaliação da docência, até por ser necessário refletir sobre seu próprio trabalho, verificando seus procedimentos e, quando necessário, reestruturar sua prática. Segundo Perrenoud (2000), o educador deve estimular a auto-avaliação, a avaliação mútua, a metacognição e ter uma postura de (re) orientar o ensino.
Nessa pespectiva será realizada uma avaliação das atividade do curso, através de pesquisa na própria plataforma, no final de cada módulo, com questões objetiva referente à expectativas no processo de aprendizagem.

Com base nas respostas dos alunos, a equipe-pedagogica  fará uma análise dos objetivos de ensino-aprendizagem previamente estabelecidos, bem como da qualidade e eficácia dos materiais, metodologias e recursos utilizados.

Após serão traçados normas, estratégias para corrigir e sanar as deficências encontradas, bem como para introduzir melhorias nos próximos cursos.

Os questionários referidos constam no anexo desse trabalho.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mudança de forma geral é algo que inquieta, principalmente quando se trata da educação continuada. Há um novo paradigma referente a postura do educador e até mesmo dos educandos, no que diz respeito as mudanças vindas da educação. Nesse sentido é preciso reunir vários elementos que a caracterize a educação como necessária e beneficiária para seu meio, uma vez que a mudança pode ser tanto para melhor como para pior.

A EAD vem desempenhado um papel cada vez mais importante, como alternativa de solução para levar conhecimento a um universo maior pessoas.

Nessa perspectiva, é preciso levar em consideração as demandas da educação continuada, torna-se imperativa adoção das novas TICs que juntamente com a construção dos AVAs, pois assim será possível atender o novo segmento educativo, em função das demandas do mercado de trabalho e da sociedade.

Na esteira do desenvolvimento dessas TICs surgiram várias plataformas de EAD que visam suprir essas necessidades crescentes de conhecimentos nas instituições de ensino e nas organizações empresariais. Entre outros, o MOODLE vem se destacando como uma das plataformas de e-learing mais flexível, que incorpora todas as funcionalidades e recursos necessários e efetivos para uma interação completa no relacionamento entre educadores e alunos.

De fato, o MOODLE além de suas características pedagógicas, apresenta recursos de aprendizagem organizacional e criação de ambientes colaborativos, pelos quais vem sendo utilizados por um número cada vez maior de instituições de ensino e organizações empresariais. Não menos importante, o MOODLE pertence a categoria de software livre, isto é programa que pode ser obtido, copiado e utilizado livremente sem nenhum ônus. E ao contrário dos softwares proprietários, o MOODLE permite o desenvolvimento contínuo de melhorias por todos, com a distribuição de novos recursos e funcionalidades que facilitam a interação dinâmica e permanente entre os participantes.

O MOODLE, na sua última versão incorporou muito dos conceitos da aprendizagem significativa, onde os processos de ensino aprendizagem são colocados num nível pedagógico mais construtivo, onde os novos conceitos decorrem de forma lógica e racional dos conhecimentos antigos. 

O MOODLE também tem servido para a construção de redes sociais, onde as pessoas interagem de uma forma mais profunda e produtiva. 

ANEXO

COMO RESPONDER AO QUESTIONÁRIO


O objetivo deste questionário é fazer uma pesquisa sobre a medida em que as atividades deste curso favorecem os seus processo de aprendizagem.

Cada frase abaixo é uma declaração que descreve situações que podem caracterizar os seus processo de aprendizagem neste curso.

Reflita sobre cada declaração e, depois, selecione a opção que descreve melhor a freqüência em que as situações descritas ocorrem neste curso.

Não há respostas certas ou erradas; nós estamos interessados apenas na sua opinião. Todas as respostas dadas são confidenciais e não têm nenhum impacto sobre a avaliação do participante.

Agradecemos a sua colaboração 

Questionário do 1° Módulo

Relevância

1. A minha aprendizagem é focalizada em assuntos que me interessam.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




2.   O que eu estou aprendendo é importante para a prática da minha profissão.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




3.   Eu aprendo como fazer para melhorar o meu desempenho profissional.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




4. O que eu aprendo tem boas conexões com a minha atividade profissional.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




Reflexão Crítica

Neste curso...

5.  Eu reflito sobre como eu aprendo.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




6.   Faço reflexões críticas sobre as minhas próprias idéias.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




7. Faço reflexões críticas sobre as idéias dos outros participantes.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




8   Faço reflexões críticas sobre os conteúdos do curso.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




Questionário do 2° Módulo

Interatividade

Neste curso...

9. Eu explico as minhas idéias aos outros participantes.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




10. Peço aos outros alunos explicações sobre as idéias deles

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




11. Os outros participantes me pedem explicações sobre as minhas idéias.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




12.  Os outros participantes reagem às minhas idéias.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




Apoio dos Tutores

13. O tutor me estimula a refletir.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




14. O tutor me encoraja a participar.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




15. O tutor ajuda a melhorar a qualidade dos discursos.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




16. O tutor ajuda a melhorar o processo de reflexão autocrítica.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




Questionário do 3° Módulo

Apoio dos Colegas

17. Os outros participantes me encorajam a participar.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




18. Os outros participantes elogiam as minhas contribuições.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




19. Os outros participantes estimam as minhas contribuições.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




20. Os outros participantes demonstram empatia quando me esforço para aprender.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




Compreensão

21. Eu compreendo bem as mensagens dos outros participantes.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




22. Os outros participantes compreendem bem as minhas mensagens.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




23. Eu compreendo bem as mensagens do tutor.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




24. O tutor compreende bem as minhas mensagens.

	Quase nunca


	Raramente


	Algumas vezes


	Freqüentemente


	Quase sempre




25. Você quer fazer outros comentários? __________________________________________________________________________________________________________________
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